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ALGUMAS QUESTÕES SOBRE EDUCAÇÃO

JOSÉ A. ORTA*

I

fJ u a n d o  hoje se fala em educação, ime- 
diaFamente se associa esta à escola. De fac
to, muitos teóricos contemporâneos identi
ficam os dois conceitos. A escola educa. 
Mas não é só a escola que educa. Certos 
autores pioneiros que reflectiram sobre 
educação, tal como Paul Monroe {1907)Í1 
não confundiram escola e educação. Este 
autor dá-nos conta clara disso ao afirmar 
que "A educação, em sua mais simples for
ma, é encontrada nas sociedades primiti
vas e selvagens e de povos bárbaros. Aí 
não se acha escola nem métodos de edu
cação conscientemente reconhecidos co
mo tal, mas somente a mais ligeira diferen
ciação de uma classe docente. E, não obs
tante, é evidente a característica essencial 
do processo educacional - o ajustamento 
da criança ao seu âmbiente físico e social 
por meio da aquisição da experiência de 
gerações passadas'^2’ . Nesta obra o autor 
refere não só a educação escolar como ain
da outras formas de educar, fora da esco
te' ,

No mesmo sentido, Ivan lllich w  afir
ma que "o ensino, é verdade, pode contri
buir para determinadas espécies de apren
dizagens sob certas circunstâncias. Mas a 
maioria das pessoas adquire a maior parte 
de seus conhecimentos fora da escola... A 
maior parte da aprendizagem ocorre ca
sualmente e, mesmo, a maior parte da 
aprendizagem intencional não é resultado 
de uma instrução programada" '4). lllich vai 
mais longe ainda, propondo mesmo a "de-

sescolarização" da sociedade contrapondo 
que "as escolas são o lugar errado para se 
aprender uma habilidade, são o lugar mais 
errado ainda para se obter educação. A 
escola realiza mal ambas as tarefas; em 
parte Dorque não sabe distinguir as 
duas"

li

Confunde-se, pois, frequentemente, So
ciologia da Educação com Sociologia da 
Escola. Se tal pensamento pode ser admis
sível no conhecimento corrente, não o pode 
ser para uma disciplina científica como a 
Sociologia. A escola educa, mas por todo 
o lado se processa o fenómeno educacio
nal. No seio da família, no seio do bairro, 
no grupo de pares, na empresa, no sindi
cato, na associação cultural, no partido po
lítico... Os meios de comunicação de mas
sa são fortes (talvez os mais poderosos) 
agentes educacionais. Toda a mundivivên- 
cia do quotidiano transmite aprendizagens.

Educar é transmitir aprendizagens. 
É partilhar padrões de cultura, regras de 
comportamento, é sentir-se identificado 
com o meio soclocultural, é construir vincu- 
lação. Educar é um processo dinâmico em 
que os actores sociais modificam as 
condições de aprendizagem, podendç 
mesmo ser criadores de inovação. É 
apreensão de conhecimentos universais ou 
de culturas de outros horizontes. Consiste 
ainda em apreender e transmitir conheci
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mentos eruditos (científicos e culturais). 
Por isso educar processa-se dentro e fora 
da escola.

Henri Jane (6) no prefácio, à colectâ- 
nea de textos "Sociologie de 1'Éducation" 
agrupados e comentados por Alain Gras 
dá-nos uma excelente definição de educa
ção. Ele afirma que “A educação constitui, 
necessariamente, aos olhos do sociólogo 
um processo de aculturação. Desde logo 
os m ecanism os fun c io n a is  de in te- 
riorização de valores e de assimilação de 
comportamentos, todas as modalidades 
através das quais as estruturas tendem a 
integrar os individuos e todas as organi
zações através das quais os sistemas de 
poder trabalham, explicita mente ou não, 
que condicionam os indivíduos a respeitar 
as hierarquias, implicam fenómenos de for
mação e de educação. Estes ultrapassam 
claramente a actividade manifesta da esco
la, no sentido mais amplo, e a influência 
dos pais que ensinam conscientemente e 
inconscientemente aos seus filhos " o que 
se deve fazer" e "o que não se deve fa
zer. (fl'

lll

S e  é verdade que criticamos a miscelânea 
conceptual que consiste em confundir edu
cação e escola, é verdade que uma tal ati
tude se enraíza na história da sociologia 
científica.

Não podemos esquecer que a socio
logia nasce no século passado para dar 
resposta a problemas engendrados pela re
volução industrial '9'. A complexificação 
crescente do tecido industrial veio gerar a 
necessidade de ciências que pudessem 
construir respostas/soluções para os pro
blemas de controle e de gestão social.

A Sociologia da Educação, enquan
to ramo especializado da Sociologia, surge 
para reflectir sobre a problemática escolar 
e, em particular, para estudar a relação e a 
integração da escola com e na sociedade. 
Mas hoje, emancipada dos constrangimen
tos fundadores, a Sociologia da Educação

deve preocupar-se com todos os agentes e 
meios que determinam ou influenciam o 
processo de socialização, o que, tradicio
nalmente, se restringe aos limites epistemo- 
lógicos da Sociologia Geral.

A escola moderna emerge e demo
cratiza-se (democratizar aqui quer dizer ge
neralizar) para formar actores sociais 
adaptados às exigências da sociedade in
dustrial, para preencher as diferentes 
funçôes/profissões sociais de que a socie
dade necessita, para transmitir e incuicar 
padrões de cultura.

Dito assim, a escola parece funcio
nar apenas para responder à encomenda 
social proveniente do sistema económico e 
do sistema político, isto é, funcionar des
provida de qualquer autonomia.

IV

C o n v é m  aqui reflectir, ainda que de for
ma sucinta, sobre a afirmação anterior. De
fender que a escola responde à encomen
da social, levanta imediatamente o proble
ma da reprodução (Bourdieu e Passeron 
(10); Estabelete Baudelot(11); Althusser(12), 
etc).

Althusser afirma que para reproduzir 
as condições de produção de uma socie
dade é necessário reproduzir as forças pro
dutivas e as relações de produção “ 3), fun
ção que é "assegurada - afirma o mesmo 
autor - pela superestrutura jurídico-política 
e ideológica"( 4). Este teórico da reprodu
ção integra dentro desta superestrutura os 
"Aparelhos Ideológicos do Estado - AIE" en
tre os quais se encontra a escola. A propó
sito desta instituição Althusser afirma que 
ela ensina saberes "directamente utilizáveis 
nos diferentes lugares da produção (uma 
instrução para os operários, outra para os 
técnicos, uma terceira para os engenhei
ros, uma outra para os quadros superiores, 
etc" e ainda "regras dos bons costumes... 
segundo o lugar que [cada um] está desti
nado a ocupar1 S

Isto é, segundo a teoria da reprodu
ção, a escoia é um mero instrumento do po
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der que se limita a produzir actores sociais 
seleccionados através do insucesso esco
lar e de constrangimentos socioeconómi- 
cos, de forma á preencher as necessidades 
de uma sociedade, segundo os padrões 
dominantes. Através da selecção/insuces- 
so/escolas diferenciadas produzir-se-iam X 
operários, Y quadros intermédios, Z qua
dros superiores na medida directa das 
funções sociais disponfveis.

A este propósito esta teoria sugere- 
-nos interrogações para as quais temos di
ficuldade em dar resposta: como podere
mos, por exemplo, explicar o desemprego? 
A escola também forma desempregados 
com intenção explícita? No passado a teo
ria da reprodução justificava o "exército de 
desempregados" como uma força de pres
são cuja função social consistia em fazer 
baixar o nível da massa salarial. Mas nós 
sabemos que hoje esta é definida pela dia- 
lógica da contradição das forças confli- 
tuantes/dialogantes, pelo jogo de forças 
dos diferentes grupos de actores sociais 
(classes sociais e grupos socio-profissio- 
nais) e peta conjuntura socio-histórica.

V

/V s s im  sendo, podemos afirmar que a 
escola não é um mero instrumento de re
produção porque goza de relativa autono
mia (apesar da dependência) no seio do 
macrosistema sociocultural. É certo que eta 
é fundamental mente reprodutora, porque 
as desigualdades sociais não encontram 
na escola mecanismos capazes de as mi- 
norizar. É certo que o insucesso escolar 
não é senão uma etapa do insucesso so
cial, isto é, é mais frequente entre os ac
tores sociais desfavorecidos.

Mas a escola, como qualquer subsis
tema social, é uma realidade contraditória 
que gera s e to re s  sociais desde conformes 
a inovadores.'16* Ela articula-se com a tota
lidade social, desempenhando funções de 
reprodução, mas não se limita a estas 
funções. A escola pode caminhar ao arre
pio da sociedade, a reboque da sociedade,

mas ainda pode ser instrumento/motor de 
mudança e de inovação. 17*

Neste sentido, nós pensamos que do 
ponto de vista da interface escola/socie- 
dade a primeira, enquanto subsistema do
tado de uma autonomia/dependência rela
tivas desempenha, por isso, funções so
ciais de produção '18* e de reprodução
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rece-nos que a produção de inovadores pe
la instituição escolar é muito limitada por
que "a ênfase das nossas escolas talvez leve 
o ‘dissidente’ a pensar de modo mais 
conformista, reprimindo desse modo a sua 
potencial criatividade’1 (p.433).

(17) A história recente dá-nos exem
plos disso. Veja-se o papel dos estudantes 
e das organizações escolares nos países 
da Europa de Leste face às transformações 
que aí se operam actualmente.

(18) O conceito de produção é utili
zado aqui com o conteúdo de produzir o 
novo em oposição a reprodução.
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